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NOVA IORQUE, 5 (R) - Uma', reprodução da cidade

de Berlim' está sendo construida, perto de Maueli, atim de des­

, pista r os bombard�!TOs britânicos - informa o sr. Paul Fisher, da

National Broadcastig Company, que chegou aqui, procedente dé
i : Berlim.

•
1.

Fisher acrescentou que a verdadeira Berlim oferece um
falso aspecto, com algumas ruas parecendo lagos, florestas e cam-

POSo _

Torres, massiças de sete 'e oito andares, de
forçado, toram construidas para sustentar holofotes,

reos e baterias anti-aéreas. Corria o rumor, em Barlim, de 'que
40 destas torres tinham. sido construídas. Fisher terminou dizen­
do que a maior parte da gente sofre da fome .desde há tempo, e

concreto
. re-, que cada, dia as rUl:!s estãe mais cheias de invalidos, especial­

detetares aé - mente da Russia .
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'D�sel11)J�,que dos f'colDandO,s'·
.

tanJeos n·a C05'ta fr'all:c'e's
brí-

,�a,ng�,��
v-,

Z�RIQUE,
.

5 (R) - A rádio' de Berlim anuncíou hoje de
manhã que Heydrich taleceu depois de ter' sido feita uma

.última tentativa para lhe salvar a vida, por meio de transfusão
de sangue.

Sabe-se que depois de 3 transfusões e violeritas crises o

'carniceiro Heydrich : ordenou a morte de 153 tchecos, para vin­

_�r:a e antes de �(i)r��r"

Entre êSsM êUãS derradeiras vidmás, ãs quais e arqul­
�arra'sco do', &eicli -deve:)á :er j�ntado agora, <lepois (l.ue deixou
este ,mundo, contavam-se] nao menos do que 29 mulheres, ino­
eentes. "

sistldo pelo �rotessor Gebhart, e dois outros eminentes I:llé�i<:09
de Berlim.

<$egl:lndó O eerresponderrte em "Berlim do jornal sufço
sDle Tat', p01;!.CQ antes de s�a InQrte, Ht-ydrich vinha aeudo ae­

r

I

,

!. Heydrlch viverá na história' da humanldade como uma
das mais impreasionantes figuras da. revolução germanica" - de­
clarou a rádio de Berlim, cementando a morte QQ maior çarrn.

c;� de todos ;'os tempos.
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Maoia da ve)oeidade! IF L,
Nunca se deu, tanto valor aos

segundo f ou às suas frações co­

mo atualmente. Até pessoas
desocupadas e que perdem hora�
e horas em 'conversas fiadas, dão
estraordlnario valor aos segun­
dos ... quando se acham dentro

Londres, maio, fiança no resultado da invasão se- de um automóvel. Impacientan-A prernencía do' tempo exige ri,a necessário que a força expedi- se, irritam-se, quando tem' de
uma ação enérgica por parte das cionáría britânica tivesse pelo me- dar passagem a outro .

carro ou
nações unidas ainda êste ano, Har- nos um ruilhão de homens, Dando quando são forçados a atender
ry Hopkins, administrador da aph- a cada homem uma quota 'de oito a um sinal lumincso. Q4,eremcação da lei de empréstimos e ar- toneladas de navio para o. trans- correr, voar, chispar! Sofrem ,dorendamentos,' e o general George porte de todos os al1aslecimi!'i'itos delirio da velocidade! Uma tra­,

Marshall, chefe do Estado Maior necessarros, seriam precisas oito ção de' segundo de espera repre­norte-amerícano,' estiveram há pou- milhões de toneladas para assegu- senta-lhes um rnartirio. Incapa­'co em Londres, tendo chegado a- rar a manutenção do exército rn- .zes de. controlar 'os irnpetcs;
A Cruzada Nacional de Edu- qui de forma dramaticamente S\I- vasor na França, e, este número querem estar sempre na dian-

cação iniciará dentro em breve níta. E �não era segredo, já naque- significa a quarta parte de toda teira, mesmo a custa, da própri a
a c Campanha do Tostão », des-. ia o�asia�, que Marshal�, tro�xera a t,0l1elagem dis?o:üv�l �as na?)es vida' e.vo que e peor, da vida
tinada a angariar tundos pára á' COn�I&O uma mensagem coutiden- unidas, com, reterência a marinha dos.' outros. No geral as. "pessôasinauguração de mais dez mil' es- ci�l" ,do' P�'��idente HO,os,ev�!t. ,�w

\

11:er�.�nte., A aplicação de �ta� fr�)ta que sê entregam á "mania da
'colãs primarias no dia 1'9 'oe -prmreiro "rrunistro Churchill. significaria explorar ao maxrmo os velocidade", são, vitimas de um'
abril de ,1943.

' '

. Tanto Hó�kns ,c,omo .M:ar�han recursos da Inglaterra e dos Esta- desequihbrio humoral. que os Hereo' de des.s· ,;>-' a mesma denominação, vae ser
Para maior êxito da campa- p�rmaneceralfl, 0fIcIalmente, sílen- =. Unidos" Sobil:e os ingleses <�e- torna sofregos, precipitados e Cumprindo com o seu pro- fundada �m Curitiba, as quais

nha será solicitada a colabora- CIOSOS a respeito do conteudo tia cama o maior peso na luta aSSIm perigosos., Quando o mal de- grama de assistencia social aos. f�l!Iclonarao de acordo com os
ção da Mulher' Brasíleira. �e:nsagem e da finalida�e � ele, su� con�o os l�laiores riscos- e dificul- corre da falta de fósforo e se recernrrascidos pobres desta ca Ilns e. moldes do ,BERÇO DE

VIagem. Mas numa conferência a dades, Sena talvez prematuro Ian- acompanha de perda de rmemo- pital, a assoeiação cristã deno- I JESUS, desta capital.
A Co!ôniã portúguesá no Rio, .jmprensa o general deixou transpa- çar na Europa as tropas recente: ria, de insónia, ele nervosismo, mina-da BERÇO DE JESUS, a ..

,..,. represéatada pelas associações e
recer alguma coisa. Interrogado co- mente formadas como (, exército de incapacidade' para esforços nexa -ao Centro \

Espirita Amor
entidades lusitanas, mandaou mo se sentia na Inglaterra, Mar- -canadense, que está sendo treina- prolongados, o medicamento e Humild'ade do' Apóstolo', des-
rezar missa congratulatoria pela shall respondeu: "Pretendemos fa- d'o para êsse tipo de guerra. A ín- mais indicado é o Toncsfofan ta cidade, iniciou, ontem, a'
saúde do presidente Getulio Val'- zer nossa expansão por aqui". Mais vasao, realizada com êxito, pode- dá casa Bayer, Tonifica o oro entrega de enxovaes, O primei- Esta novel sociedade, que c on-gas, tendo comparecido cêrea adiante disse que o exército n.irte- 'na determinar o fim da guerra, ganismo e aumenta a capacida- re beneficiado foi utr.a criança ,

t d ka ner ano ai mandar para cá f" la i cr írícaría 11'11 -d d
,'.

t' a Impa l'eAn pol..tre'·, "nas-cI'da n' a" resl'de'ncI'a' d'e ta éom um conJun o ,e'· 1100nsde t,rês mil pessÕ as.' I ICe v,, .." ,mas, racassac , Sl",n' c, , e e reagIr con ra a I c -

u
.

êste ano, uma média· de quatro novo .Dunquerque, ainda 'mais gra-
I

cI'a e a Í'rri'''abilidade. .

d' l' d c n amadores; fará a sua estréia, � seus .pals, no Ia
" I

o orre -

dentro de poucos dias,. ,no tea-o,, G ê F d I nomeou ,a divisõ'es pór mês, is�o é, 1/.),.'.000 ve que o primeiro, afastando IJara ---'--
,.

.

te, á rua' Cufiti'bános. .ov rno e era
J

.

'

d
,,'
F' .", .

(Bo t AI aro de Carvalho com asenhora Eunice Weaver. e o sr.. homens, inCluindo tropas all,'Ki, longe a esperança de vitória:.
. ose e re..,as· •

Mars cinco enxovae's ser'ão ro v,' �

.

,

' '.'Ad�mastor Barbosa, dekgado do liares.
. I ',_ j Para os Estados Unidos, a aber· D�eol' - Proprieta,rio da distribuidos a,inda êste mês, se- repres7ntaçao Ada mtere·ssante

Brasil ao sétimc 'Congresso Pan- J'sso já é suficiente num país orl· tura de uma segunda frente�deter- limousine V8,' n. '15,20 gun-do peGHclos devidamente re� ,comedIa, em, tres ato,s, do con­

Ametícancr dã 'Crianças, a rea- ,de, os' sindicatos, a imprensa, e o minaria a' aceitação d�__.ll},.llcllanças avisa a sua distinta
.

Ire' gistraqos; sagrado' escntoÁ HeItor Modes-
-Iíz�r�se em Washington, no mês homem ·da rua tem estado a ela- fúndamentos em sua politica. Te-

t d h Os enxovaes, que são traba'" to, BOA MAM E.
,111ar in�essantel�le,l1te pela invasão riam provavelmente de seI' retira- guesia que a en e c a-

lha'dos pela's s'enhoras e'spiritas, O pro,duto desse espet_aculotorrente, e ,Waldetnar, Queiroz"
,

d f t
.

t f d dd t t d t d d'
"_', �" ma os para r'� es e vla- compõe'm-se, "ada 'u�m, de 31 r.�,v.er era em avor

r a, ereçao ,�,representante do Brasil, á, se- o .<lon ,men, e a eSpeI? o repr?-' os quase os naVIDS' que lfazç_m co-,'"
..

�
_

_gunda Conferencia Inter;.Ameri.,;, vavel sIl�nClb de seus h?eres, "Lon- mércio. com as nações sul-aUJ,erica- gens pelos fones: 1.222 e peças de roupas inclusive pe- tumulo d® seu pat 01'10, (:) �aud f H kM f' d t'l' ',l'
'

1 6'00
'

d 1-' fi' t" d0S0' amador tea.tral Dante Na·capa de Agricultura, q1ae terá res �. ll'll1a que ,?P I,�S e � ar- nas a lIn e serem 1l.1IZauOS no
•

"

• ças e as e ane as.
ti 'dad

.

lugar no México', em julho pró- shalI VIeram para dIscutIr a aber· trünsporte de trópas para a Emo- ---------�---"---�---

.

Est;1rJí1oS informados" que ra- vOs ��saios. que estão já naximo. �' tura de uma segunda frente. pa,' c, desta foruTa, ·teriam:· os Es� '.Ca·s"a eompro. uma até cldad. e de Porto Alegre, �c.a�a fase de a.puro, obedecem â o�.Esta' iInpressão foi robustecida tados Uilidos de abrir mão áe�· J6:000$OOO perto de d se f "dada uma assoclaçao):'
,

e ,/ li".
, ." ,.rientação' do cewhecido amadorpela série de conferências ,entre os qualquer auxílio econoIiüc0 aos pentrO. Cá;rit:a para José, nesta Identtca. Outra, tambem, com

sr tenente Albano lucio.ministros dos gabinetes· inglês: e paises latino-ainericarios, A mari-; redação. .
_

,

'b tI" t
.

d t' - , .' ,,'� .. , ','
. Tomarão, parte na repres,entél-amencano, em. como en re seus nla amerIcana ena e re Irar -'������������-

t
'.

I�-'-
'--

--I ção os seguintes, alguns i,á fes-estadós-maiór.es. A confirmação forcas substanciais do Pac.J.fico '1"
'

,Â' OI(fade ind�strial de, Loc:i�. parece ter sido fornecida num dis- par� érViHas' �10 Atlânli<lo €... o� ,. VIUVA IRACEMA vA- EURICO SOARES DE OLIVEIRA té�ados pela, nossa cu.lta pla-'. d' d V
.

i' ,
..

..... O' e tela: sra. Ellta Camp,os; stas.8lhIa, a a oeste e arsovla, OI c'urso pronunciado pelo ministro abastecimentos à, Austrália seriam' LENTE CA""DOS, "incorP9rada ao �etch. Ess'a me· do Trabalho Ernest Bevin, depois então reduzidós ao mínimo. Ainda_ SENHORA Di�á Cam!são, Eloá, Brito" Ju.
ii

'

dida de Hit�e�,' desagradou aos de ter mantido uma pa�es-tra' com que o próprio" Churchill tenha ff- te� "ú prazer de participar part�cipain aós seus parentes rema Povoas e Iram Ma�hado e

lntllustriailJ/alemães, porque Lodz Hopkins. Bevin assegurou, <;lue a cad'o convencido de ha\;er' co·ri.,
_ 'aqs" seus parentes e pes- e pessoas de suas re.!áções srs� tene?te "A�bano .'

.LuCIO,·, Ar-e t dã' industria textil 1
-

'1 d
. -

r d 'é1 t
",

lt' (. 'â d
'-

�;_
.

.

o cl)IIÍtrato de ',casí3mentio m�ndo Ç,�ml�ao, A De_rp,�rv�,1 Ro-�rá o, e� ro
. lo

,

'-" ciP,,roc �lÇ,
ao ,l�g eS,a e aVlOes. ella l� :r��i �, o, l,rfJ1ie�I ,T� '�, :V''i'<,ta_�: ;''J�,;_;I\),,�

e su_as. f; :�çoe,�
o no��., A, Y,\ fl'f<O:O'. �,C?�:Ir'A�,I' co'm--':' sá!: ê'lc'!!1te..":A,r.eAJ\I!,a�:lth�cl'f. ': �,

da ·foloma;.e aSfr�7�abrt� � u� �almeJlrte 19-�al a q.a' Al,e�lanlfa, en-� IdeIa dé\Q)ue. o. ê�f�T. • :,(;:I�a'I : 'fàâo: d·e sua'J�' a NIL,V�f \. I ",e seu" ;u ,"'''>.<J.VJ, ,!, ,,, .',
, í, "O'" , .......... ,,"?F' ' ',,JI{i"'l'concurrencl�' 1:}6� ,prGduto� g,er, i[u�ntta d<)s, Estado Umdos ultra- d.os' Es<tadO"s UriTdOH, .. ele, 's,�r

"

,com o
.

sr. OSMAR SOA- "a se:lhorita. �ILyA VA- CHEGA..JI'u:Ní"· ",,', ,.."
.. ,

m�nÍéos, Ein ·vIsta. dissa,< p�ra passaria eni. breve á toda a produ- feito contra a Alim�a\fiiid;\(, mÍ!.itos :RES DE OLIVEiRA.' LENTE 'CARDOSO. '�.

aniquiÍar a indústria polonesa na ção do Eixo, Bevin tirou disso americanos acre.ciitaI�
.

Jritf�t�IltQ, •.,P'RÉF. RODOLFO KQFFKE,cidade de Lodz. foram .exporta, suas conclusões: '''A resolução foi que a f'fota deve fidir' c�(néehlJ1�-, Fpolis, 1-6-42 F.pófi's., 1�6"'-942.
dOI para a Alemànha 80,000 te- tomada, Nilo posso dizer quando da no PacÍficQ.' Firl.almehte, ,o

1---1 Está em Florianopolls o opt'-;;"celões' profiS!fion�is para traba- 011 como, nias -em breve passare- exército' àmerteano deveria ser NILVA
I r9so 'pref. de

.
Hamonié!. sr. Ro�\

.' *��of�rç:t��� ��m�a�:�:�dO�:��, l11�st�\�����:��r���I::a;.�;:�cu_ ��:�:!�e p::l1�;n:;����;o:ã�l;:�:: IL"._iiiíiii. �.�IIiii.�.'�,c�:.��nS�lfIii:�:���'�ii."·'ii'''ii.'�I=iiiiiii"ii':'ii"ii"iiii�"iii"'i1iii�iiiiil'''ii'''�ilI-Iii'ii'iiii,.�'I"'I,,,',
. doi fo

KMOAffRkeI,O· 'TO,R R�t:"S'�as como lã, algodão brasileiro, tiú naturalmente ,na UnIão Sbviéti- sem tomar parte na campanha eu-
,

�. � '.' .. �'. '" l..:.cãnbamo;, fios de sêde etc. toram ca,,'pais onde Q ano de 1942 foi' ropéia.
'.

,,éontiscadvs e remetidos para '8 proclamado oficialmente como de- Os.' russos, por' sua vez, a-pesai'· No-,ti'1f'I1·'a,··-5''d"
, I't

"" '.,
.... ,

...�.'"a' Chêâou a esta dctMe' o, hOs-.' Alemaaha. De 4.000 fábricas cl.siv'o. Salomão A, Lozavsky; cne- de fazerem vigo,rosas e,xigêbcias ...

.

e u IlIIa, ai::a;' 50 d'Í's�i'n't6 ébn.terraneQ sr Marioexistentes- em Lodz, restam apE- fe 'do departàruento soviético de para a "abertura de Ullla se�uneJa Denfro de' poucos dias se'rã inaugurada em FJorianQPóli�! T3vãres-� ta.bé'l:íão' em ]araguá.
"

tias 400. que só podem produzir informações, afirmou silllpl'eSqlen-'lfrellte, tem se' mostrado pouco dis-
a casa A 'METROPOLE, com calçados �arà todo gosto e todornãterial muito grosseiro e bara- Je que os russos "liquidaram'" o postos ao estabelecimento:' de uma
O prêço. V. S.' tambem é conviqado- para visHar-no'S s.em com­to, que os alemães destinain ao exér'cito alemão êste ano. Micha,el cooperação realmente .estreita com
promisso. ,

'

,
,

éonSUmIJ da PàPúlação polonêsa Kalinin, ,presidente da lJ,. ·R.; S, S. os ingleses e ameÍ"icanos. Foi, por Não comprem, pois, o Séll calçado 'sem' primeiro apre,e, Pâíses Baltiéos, e para a fu':' apoiou aquele funcionário. aSSeve- exemplo, dado a conhecer aos So·, eiar O estoque da A METROPOLE, de Sabotéf\ & Si.lva, á rilatura cColonia aiemã na Russia). rando que a produção rUSS;:l c1odn-1 viets que' um representante s:e� sde� JOã0 Pinto, n. 4;,.
,

,."
'

, "_. ',_,;.

seguin já quase completa igua a� (ia muito benvindo ao C0ll1lÍe e

L e i 1 i o de' com a'produção alemã, no que chefes de estado-maior em Was'
se refere ii fabricação de tanques; hiugton. Moscou não deu resposta.
� Ique, na produçãó de aviões já Da mesma forma os russos sahem

Dia '9, t.erça..feíra, ás 19 h(Yras, .haviam akançadú superioridade; qile o general Marshall e o sr.

nGl prédio 'da�rua Nu�es Macha: Ao, mesrl10 J:erilpo, o novo envia.do Hopkiris gostariai:i� de ir a Moscou
dó D. 12, esquina' da 'rua Vitor' ail1ericaAo, almirante H. Standlex, completar suas .c�nversações, mas

Meireles, (sobrado), será ve,ndid0 tehdo chegado à Rússia proIJleteu até agora os dois americanos não
em leilão á quem"mais der, o se- que· aquele pais seria auxi�iado foram convidados. Presume-se que

guinte.= I guarda:!,�upa� com 3 pelas potências anglo-americanas 'o,s russos receiam que tais con�

portátfe espelho de- CrIstal, 1 la· 'ilté"o lirtiite de suas' possibilidàdes. versações possam mudar a atitude
vatoÍ'i0 com eilpelho Bizauté,l roê.' Nenhum observaaor em Washin- do ,Japão,
sás de çabéceira, ca�mll de éasal. gton oU Londres duvidou que
guarc!a�)l1oupa laqueado de azul, o proposto primádo da viagem de
mesas de cabeceira laqueadas, ca- Hopkins e Marshall foi discutir a

ma de s0lteiro, mobilia ,para SR- conveniência de abrir-se llm'� se­

Ja d� visita, co1ll 8 pé�as i tod� '�UlHla frente ,contra a Ale,manha\
restufada de fino tecid() a'{l;till� pe1'l� -Sabe-se que cforam os pr@prios in­
teadeira cem espelho �fr'ci:ista'l gleses que,. álgumas �emána.s antes,
e oval, 'bufet com marmore, mê- fizeram pressão sôbre à chefe lo
sã elastica, 12 cadeiras �stufadali, estado-111aior norte-americano para

à -yontade, Êste segredo dos russO"s

id,em, de palhinha, escrivaBinha, que viess.e visitar' 'Londres. Tanto não chegou a influeilciar na:S deci-
séíes fina,is tomadas em Lo'ndres, .,

2 porta chapeos, sendo um com a Grã-Bretanha como os Estados
Ih A

'

d d ...

U R <,' mas de qualquer forma callSOU�B,'pe o, mesa re em a, mesa com Un,I,'dos, sem falar .Ila . . �,' ;." .
.

�
,

h ,certa irritação. Um dos fa,toF:es q�lCjdgode damas, mêsa �e COSlD a, àpoiaIll, em princípio, a abertura
.

'

'.,' f'lt 0S russos Ilão esqJleCe�ll, pOI.',ém, éde .copa, mêsa com gav�ta; 1 r�;, de uma segl�nda . frente� Mas ao

{)olunas, quadros, gqarda comI-I calcular os elementos. necessários que, a él;ber1ura·.(te 'unia nova, freno
da. vidros, geladeira' da reputa� à invasão do continelüe, bem ,�()._ ,te._significãria· para êles a jJarali­
da màrça,« Perfeita lo, abat,.jours' mO as dificllldàdes 'decorrentes zaçao de todos os abastecÍlileIltos
Cock Pot de Metal, com c�)ffen'l'desta iIwasão, os elementos q"_;.e que lhes estão sendo agora eIFi�­
te para avarandados, fogareiros ela exigê;tais como navios .. tropas,. dos da Inglat�rra e dos Estados

canjunto estufado, ferr;o e.letrico, I abastecimentos, etc" ,cada pais vê Unidos.

metai�, livro�, espelhos, licoreiros, I suàs própl'ias dificuldades e I';S­
cadeiras' de vime e muitos ou�' cos '

que lh,e parec-em duplamente
tros obJétos de utilidade. am;lent;dos. Os aliad6s preci5am
-- - -'_,.,' reS'olver Ulna sér.ie de .problC\1\ '.S.Vende'-s/e OU ántes de que qualquer. pJaJ;O Ue

aluga-s�' .'
. lação _possa se,r po�t� �n: �J·{itica.

Arrenda-se um terr�no' com' Os mgleses deram II1lCljJ as des­

dois B�ilgalows, uma casa de m�'l culp�s, dizendo que lião, há. ).�aviàs 1 comunicam o frascimento
deil'a, ,um ·barracão para guardar, sufiCIentes nem para a, mva_:;ao da'

\' de seu filho·, rEODORO,materiaL Area de

te,'rr� preparad,a 'I Noruega �em ?�ra a, ll1vasa? da,

I ocorri�o dj�, �/61�942.atinge a 800.000 metros quadra- França. ACFed1ta-se que, os a]e- �lof1an9Pohs.j , •

do!. Melhores infol'waçõee á Rua I mães tenhal'El .na F.rança cerca de ,
,

l�r�dentei �l,
"

. {§�O.Q9_0 !.?�e���. Pa,ra ler-se cO,n-

A ·GAZETAA
Diario 'Mütutino

abertura de uma nova
frente na' Europa ,

Por Alfred L. Barnes (Copyright rla "The Newspaper
Exchango Agency" _:_'Exclusívída­

(Destacado cornentador político de d'''A Gazeta" no Estado de San-,

ta Catarina),
FLORIANOPOLIS

Rua
.

Cons� Mafra, 51
inglês)

/

Vive o vento a soluçar,'
,Em teus braços, sem temôr,
E's a linda criatura,
E's o sol que aquece a flôr.
Pois a própria- natureza,
Ao te vr r, te chama amôr.,

Eu te chamo minha ílôr.'
Pois só tu serás meu bem,
Os' teus lábios que primor,
Pois iguais assim não tem.
E os teus dentes de marfim,
São quais petálas rosadas.'
Que nos faz admirar
Em noites enluaradas,

Herbert Sellubert

Topic\os e

'O·p'iniões
-0-

Soeiedade Dramaliea
Dante Nativida.de' ,;'-

Itestroieão da produ.:.
eão textil em Lodz

SRA. FELICIANO "VE.lOA

o simpatico Clube Recreativo
Lim..oens'e, realisará, hoje, em

seus salões, 'com inicio ás 21
horas, uma animadissima,' soi-
rée, a . qual s�rá abrilhantada-Consultas as fI,ao é das 5 Jfôí'as" em deante' por um afihadissitno jazz-Band_

�

ás ltas,-feiras
.

e,c.· sàbados �as 3 as 6 hOfas '

HÂBILITÂÇÕ�S
"

1",

" Tel. 1644 {,

I�iiiiii!iiii .iiiiiiiiiliiiuiiimiiiiiiiii��j;·'�''_iiiiíii�"�i?i"iiiüiiI-
� Estão:..se hábilita·ndo para Câ'-:

ii ' "
'

"

sar O St,. Ma"rio:. da, Cunha Car-'
'nerro ,e sta. pref'é'ssora Zulceméh
.Lemo's Povoas.

Pr0cedente; çj'e 'i:1orto Alegre'
Alegre. chegou ontem a eSSa
cidadt:, a. exrna. sra.,. d, Gloria

': .0. de Veiga, esposa d0 sr. Fe-
J I' iiciario Veiga Vieltes, represen.;iiugusto'- _ de' ',Pa'u:la . taAte consu,la'r da Espanha, nes-'

• ta caplta I.
"

.

D.iretor. do Hospital de Car'ldade de Flo'riànopol'iti PEL�S' CLUBES ' ii"

RESIDENCI!A, e CONSULTORI'O: Rua \tisco.,-
'de 'de Ouro Preto, 51-(proxlmo ao l'eàtro)

.ç.irur!3ia Geral e Doenças de Senhoras"
7 '.' •

_-',

FIS'ióTERAPIA.:.-DIATERMIA-:-- INfRA-VERMELHO E
",' , 'ULTRA-'VIOLÊTÀ

.

,

Dr.

Outro elemento de diférCflç�i!. est�
no fate dos rl1ssos recusarem dar
à,s potên«ias al1gio�anlericanlls um

relatório �ompleto da. sHq'élC;ão l'l1i·
litar na fi'ente ou permitir mesmo

que eis' adidos ntilÚar\s dos )países
aliados visitani a linha de Hatalha

-

CLUBfi R. UMOENSE'

���NTlSTAS

Ernesto \�ahl Junior ,I'Ida Wàhl

ENEA(m'

M De' e�-'"n'; :·-n'·"·,· &,..,,"� ,�? , �
. ..

I
•

.

,�. ,.�:.�; �.!' ",;' ...... r··� .... ,.

€fRUJtGIÃO - ESTOMí\TO:(;Q.G'I�T'A':_'DIiNTJSl�
. . ;' �

'. ",

ESPECIALISTA:. .

,

Cirilt,gia· ,Rat,lical 'da·'pji�.de'"tõse )
i

I' .:. •

-

(Prôriêa'-alvreolar) "

(seg, O ProfessOr Neumann)
,

"�irurgia dos fócos de iriféoção '.

, "Dent�dura$�Anatomo�Fisiológi'cãs
DENTADURAS COMPLETAS I�FERIORES

'(segundó a técnica dos Profs. Fo,!rnet &, Tidler,
.. t�nica que. assfilgura a es.talli!idade . abspluta das
dentaduras do maxilar inferior)

TRA'tA � E�N TJO I'H DO L'O�R
Sq àtende' �m hor� 'prévia,men,te'- combinada

CONSUL1'ORIO' Edificio Amella Neto-So�r�do�Salá N. 1 " " O lar do rlOSSO estimado con­

�
. 'pas', is í1 e das' 3 â$ 1. Aos sat,ados só .p'..�a manhi .. te'rrameo sr. Eurico Bostemo,

F'lO''RIAN"'O''p&\L'r'S SANTA CATARINA
está em �es�á���o� o'na�ci�enJv to de um 'memno que Fec"Oer�, ......

O nome de Childerlc01

..

'Rla,ii'sa-�'eí hoje, em 'Rip do
Pét'xe, '0 étl'laee matrimonial da,"
selÚil senhorinha Neli Klein·. di-,
leta fill'\a <do sr. Leopoldo Klein,
"acatadQ'; cametciaiüe e'm Ipira, e

. de \�ma"'ex'ri1a.'espoSa d. 0ti1ia
1(i'êin, cO'm o distinto patricio

.

sr .. Edgard '1):0 Freifag, comer-o
ciante.
'Servirão 'el'!·. padri'ni:1os '. ,por

parte da n!iíiva '6 st� Osvino
Klein e sra: e do noi vo o sr.

Ba�ns -A. 'Sei;kéTtÚãnn- e 'sra.

NASCIMEN�O i
"
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A Gazeta
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. 1 ..."... ' 'l ••......._",.u....._._.._..__......_...___..___.........._'_W1. - .. --.--..........;.,.,�r.li�.�'\,,�,__._.,_...�......_���_�'"""""� '.:_..::���....._'" ...._�-----..._�

.' Agencias e sub';agencias �m todo o . tt:rrito ..

rio nacional. Sucursal no UrugUai ..Reguladores de
àvariàs flas prineipais 'cidades, da America,·, Europa Einest� Riggenbach 8� Cia�, ltd,t. :/1
e Africa�:, '

�

'l", ,1 j
.dentes em Flol"ianoriolis ," ,EXPORTAÇÃO DE COUltOS C�U'S ", -"_..�-'_-.�,.�.�.���_�...".,._�\""" ...,.,--:.-...... ..__......,�_ ..""_ n....

CAMPOSLOBO &' CIA.-'Rua Felipe Schmiót n. 39
1.· CAFE' cIfRA ME\rJtot�ELIL\ FÂ*'RINHA, :, Anuncie 11 na' P Cfl14 Radio Clube

. Caixa postal, 1), 19 - Telefone 1.083 'A,gent as da 'lhe éa]oric Co.�-
.

En.do Telegr, «ALLIANÇA� Caixa Postal 112 �!lI1lt�!ica��!rOii.:!, .

i �� 8.Ju.me.f}au�... J, 330 L.,i.I·.oci��i_.:"......................""......Rua :Conselheiro �,lhdraN. 35 . :&10 Q I.«>,"",,� ��<
..

�SLÍb·Agencias �m:' 'Laguna, . Tubarã�, Itajaf, TeEefone 1626 FJ'rasil
.

.... . .

7 Bhilalenau e Lages.
, .

. i

.�
"

Pr"teç�a Ci�m'fflra Fego
.��- !�. � e R��bG

U' I
·PAR,...\NA'

� , 'I. • (

"..".iBOH8HHW����H�(f!�ífjGl�� �"'���'�iBmlli!'ldlBi 1lI!ifa
f1J

:S'A'N' C O 'D O 8 R A S I L:' �,Cr��ditD Dine Plti'Dedi.m
�P""I .. : .... :

.:.. ..::.... ..:�"": .. :': .":'M'· :oo.óoo,� I P fOpr-ieta rTôs: J . MOR EÜ�A&-C IA •.(i undo de r�serV8 • • • • • . . • • 298. 90.0 :80�$100
, ,.

• "\�':l"W,

EXECUTA TODAS.ÁS QPERAçõ,mS BtANCARIAS' "

''', ,,'
, .

- .._._- ...�_ ..._-_._- .._�---,----

Agtineiltm � C01'l'tesponden1l:t'l8 em toi1lo () P5l1fj .�. '" IAG�NCI.;\, LOC��� _._--_:_ :.---- E'QA rrR.A�IANO, N. 5 6 de :ii tO
I AbO�. em ���ta C�rl"ente; 08 eepiD�elJ jtllroij�

'!,itb:,-",",'�'í:;;r.. ,��&::1
Foi entregue 'as prestamistas Bras. Norma Me.]Dep. com Juros (COMERCIAL SEM LIMITlii) ,. 2% li!à nezes Reis e Nadir Heis, residentes em Rio do Sul'1. Dep. 'lin1itados (limite de .50:000$) 3% ala possuidoras da csrdeneta n. 10.824, o premio queDep, populares (idem 'de 10:000$� < ••• : • • • • • 4% ala Ih�8 coube em mercadorias, no valor de Hs I .

Dep, de aviso prévio (de quaisquer quantias com retiradas .·.tam. 6:250$()OO, contemplados no sorteio de 5 de Ibem de quaisquer ímportãncíaa), .
.

. Maio de 19/1,2.
.

com a,yiso prévio. de 30 dia; .:.. ..". .... .;-,. 8,5% !fIfi}.
.

._.__ . ••� _

idem de 6í') días •••... , •• " •.• , ••....... , ..•.. ,.. 4% 'ti!/a
� idem de 90, dIa,s •••••• ;••

,
.••••.••••..••••••• v » », 4,5% a/a

Depósitos a prazo fixo e Letras Premio
por 6 meses ,...

"

'

" ..

. por 12 mesei . i •• '(:;: •••••••••• '

•• ; : '.' , ••••• ', ••••

,COM 'RENDA MENSAL'; .'

.'
.,.
.,

.

. "

4% lt/a,
õ%8.Ía , c.Ó. I de JUOilO'

I 5'.-Feira·
. Mais um fonnidavel sorteio, a CREDITO MU­
'ruo PREDIAL, realiz, râ DO dia ,t de JUNHO,
com prémios em mercadonas 00 valor de Hs... '

r

6:250$000.

• ,I 'CONSULTAS ME'DICAS GRÁTIS .;'

'I�' 'Cont_d�uií;�O MENSAL-��PENAS 1$000
!...._..:".,�._- '

•__._,--------_.

Não vacile, adquira já urna caderne·
s. ta noCHEOITO MUTUO PREOIAL

•

por 6 meses . • ,

per 12 meses';'
, . 3,5% a/a

4,,5% a/a. ,

"
. ., �

,_._---

Letras Hipotecar-;ias/..

..
'", " I

\ •

,"I

,.
.

As lettfHi' hipot:!lctuias emitidas pelo BANCO DO BRA·
'SIL; dos valores de'R�: 100$'000, .Rs. 200$000, Rs. 500$000,
Rei. 1:000$000 e Bs. 5:o0e$09'o" teem.por .garentia: .

" -OS MOVEIS HIPOTECARlOS,
-o· FUNDO SOCIÁL e,'

'
'

1

-O FUNDO DE RESERVA.
'-<,

"I

<
�.' ••

Preferem ii quaisqi�r titules de divida quirograíaria ou
'. � ,'" ,.:1.

previlegiada e f'Q�!:lm empregar-de: '

, :::-.EM FIA�Ç�S. A' FAZ�NDA PU'SUCA;
, ,

-EM FIANÇAS CRIMINAIS E OUTRAS;,

'-·NA 'CÓNVERSÃO DE B�NS DE, MENOHES,
" OI!F�QS E INTEH.DrrOS; e ' '

'-:-Nb ", A '1JÜ DOS JUH0S E DAS PRES·.
. .'

1\ . .� .. �M.���J:il\1ºS El\� LETRAS
HI r: lÃS' CONCEDIDAS PELO BANCO,

São negooiaveis em qualquer parte' do territorio naeio­
Dal e cotadas em BOLSA.

;.:,�: Expciliento das' :10 ás 12 e ãlss 14 d!'! 15 heras.,

- iOs SÁBÁDbS: das 10 ás 11',30 horas
. -.:!':' t�.• ,; ..

Endersço ·t�eg),'Mico - SATELLITEl
. "TELEFONE 1114

,

���:iã���
.

C�' pi; t., .,
São e�ttidaB ao prazo máximo de 2.0 anos e liquidaveia

. por via de sorteios anuais.
,

Seus juros, me >5-% ao ano, pagáveis por meio de cupões," ,

. de 6 em 6 meses, 'em 31 de Janeiro á 31 de j-�lho .de c�a
ano, estão' insentcs de' quaisquer impostos, taxss, selos, côn-

'

tribuições .sü outras tributaçõr's federais, estaduais ou muni­
Cipais, ..de acordo com o decreto-lei n.' 221, de 27 ds janeiro
de 1938. ': ., ,

"C •

, ,

;,:. .

�

Compan"hia "AI�a"ça da
Bahia"

,

Fundada .em '1870 _- Séde: BAHIA
f-o

..

SEGIJROS TEBRES'I'RES m: MA ..

; ':, . n,TI)IOS .

,
',1, f

Da�o.s <!en�tivo$ '0 ano,,;'de'tl�4n: :. ,!' ,,'.
;.� S·' ;j.' .[. :,,". ," ... •

.,....
,j"

Capital reaiizad'ó\ 9.000:000$000-
Reservas, mais. de 54.700:000$000
Responsabilid�d�s assumidas .3.929.719:000$000
R . ·t .

'.,

28.358:71'7$970cecI a
.. "

.,

�tiyo em 3,1 de .ºczembro
'

.

' 8.t964:965$032 à .

Sim,�tros pag�s ',t". \

'

.i· 7,323:826$800 � '.

Bens .de. raiz (PJe�i�S e terrenos) ': 2235.4:0�O$OOO" I'
'

DUU!T,ORE$: Dr�' f'amfUo' éPUtra fresrê de
Carvalho" Epi1anio José de SGu·
za e dr.·,f"ranciscc de Sá.

Rua Ct)neelheiro Mafra n.@',FLOArNORIPQLIS .

I
I

:felegramãs= �'Riggenbach'�
Codesl "

"') ,Benlley' '.

Tanner's CouncU
Mascotte 1. e 2. Ed.
�üdolf Mosse e suprI

.

'Ribeiro
"

ACME

i'

�::I:::S

jMANCHAI

�'EUX!R DÊ NOGUElRA.ff'
CONHt!:CIDO HÁ 65 ANOS

VIf.No,E·I!1I' f;M "60A rM�nt.
- .,)Iol������":.,....,""

n·

\" j "

O 'niai� elegante' centro (de .diversõ'esi da 'cidade
TO'elas as fiaStes .desfUan1 peio seu,. Ugrmll\'foom' os nUAis rencEnados

. astl,'os, do "broadcasting" mn:ion2J.1 e esbanjeiro.
't". ".>lI,'. '_ "

_ • ...

S.ensàc:lo'ifâ's "sl1ôws'" com,. ·,as ··maiores e me,i!1c.res' -atra,ções mundials�
�, ';

i

';";·ÔTfl9l�O'''.'SER�íÇO DEÀESTA'UR,AN"re '

'�.
'.

.

-'�Onibu's ide, 30 "eln '30, minutus na

•• ?�� .:��r.ç� ,Tiraden.te's ..

"'
..

�

'

.•..; ,,;;.. '
'
..

II!e'UM!,I.TISMO
ESCRÓFUl."1I
ItSPINHAIII

FISTUL.AIII
OLCEI'tA.
ECZEMAS

" I:','
c'

�·II�::1·'. I ternidade S. Sebastião :1' '�
'.COIt·S)ta\ emhde,il':' 01'& .. ��jl!dm.a �.�loe�hil.m:�US!'il�,

mUe''1ul.''do f.�i'{rtt§li!.(íUiUUIl. e Ibn.�eJU@ Dl�'F �,� lo

Situada em aprazivel ChaC!W3 e construída com í,(.�d!, ú :
conforto moderno, - Agua quente e fria em tod<is os '11quartos. '.

APar.elhamfDto
completo e o mais .mOderno para todos

Itratamantos mêdioos-cirurgicoe -- gynecologioos.
RAIOS X -ReioB tJ: Violeta e Infravermelho .. +Ondas

curtas-e-Eletricidade ruéà�ea- .. Exames endoeccpicos+Labora
todo para todos os exames para elucidaçã« "de diagnostico.·'

,

Apartamentos de luxq:-Quaf�os 'de la, 2a e 3" classe,
com diarias Q8 :tO até 40 'mil réis .... , .

SECÇAO DE MATERNIDADE, com parteira- resi-
I. dente - Partos a preços fixos: 350$, permanencia de j °

dias em quarto de primeira classe, todas as despesas pagas,
compreendida a da parteira.

E'

per�itido.
aos doentes ter médic?' próprio, estranho

I"ao corpo clínieo da Casa, .

Largo S, Sebastião-Fíoriannpolis:--Te!et. 1.153

··I!'!"�'!,������,,�.:,��'!'�if.i,,��,
, .

,
'. ,�,

: I aemaera 5peran,ça
,I DO

. farnlãceutico, N I 1 O
Hoie e'amanhã ser ti a sua' l1rei®rida

·,lJrogas ,nacionais e eSIi'im{f0!R'ils.�'HZ}mti�patias •
Perfumai'ias. ".." Ax'Ugos de ·h@rracha.

Garante-se a exata observancía no receituário mé(�ico

i
r
l R .. C���selheb«3' 1t:!lafat".114 4 e 5." (e6ií'úcio
I iDo !flei"'cad{ÍI� f�·ente á fÇ�§B .D«ieiH)eBu�).
.1 14'0NE 1.64�,
"

���i-�����_i��;;;rMw:��
I
I
r
1
).

'�-"--'-------_.._"----"-----

-

üller
<

Rua Trajano, ·4
.FLORIAN()PO'L�IS

1IIl!B'MW.i...mOpt "Miemrrmt��

r· S
I --j=abricant�; d�' olàO� v�'g���[S"

&

Dar�eil"otiJ

CO,M,PRA QUALQUER QUANTIDADE DE
.

NOLES E MAMONA '.

ii PAGA,MOS"?S' MêLHO"ES PREÇOii
..

�"a����
-�--'_'-.---,----;;

....--'I"--·---.l..�_·_-- w_.,.""1

, ,
" �

..
! • ��.

T I N T U R: A R I A

Rua,24 de Maio (eS'trada gera0 número 1045
� Em frente ,ao Ma:t.adouro ._:. lava-sg, tinge..
se r@up�s - Pasit�"'$é ten�í)Jl� - _:_. . 'Reé'Cfr�'n�"se

thapéus -- Pr,@fhmio§11J1 'CGri'ilp�tie"te

.

Cofres en;:�ou�;aa.çacjQe � ..

Portes for'��e 'a. Ar.Ql..,.IÍ\"OS
e J.\rfil'larios 'de" Aç,.o

. ..

da fabrica NASCI��NTO, São Paulo
,Representante para Santá

J., Braunspergei-
F.hu·iauJopoJis- .....ua· Conselheiro Mafra, 84

. TELEFONE, 1350

l. ;';[,ü
.'

")"
...

. ,I•.. , �J >JJ4f :;Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\;....
.

COOPERAÇÃO PERMANENTE
ÜIJfâ duradoura e pacifica, menos contingência de um :.110-

mente didO na existência: das nações elo Continente do que per-
manente poutíca de ,compreensão mútua e de boa pratica, a soli­
darredade entre povos livres, preconiza-a o ínclito Presldente
:Getúlio Vargas, com dilatada visão de estadista a quem. cabe
influir poderosamente na próxima reconstrução do mundo, Ésse

ponto-de-vista, aliás, preexistia ao instante das ameaças feitas

pelo imperialismo extra-continental contra os países ameríca-

110S, na orientação de nossa politica externa. consoante o denun­

cíaram sempre nossos atos de fortalecimento da amizade inter­

continental, bem como a franca e indubitável palavra elo hon­

rado Chefe da Nação Brasileira.
Não rora, mesmo, a iminência de um perigo comum para a

tranquilidade dos. povos do Novo Mundo e nem por isso menos

��p.iB:" nem menos resolptos, seriam os .propositos que: o nosso país ,I

, '. timbrava em,manrfestail, 110 'tocante à cordíaltdade que convinha
. " : presidisse' e inspirasse, pata sempre, as relações entre povos, ai

.'
','. :que uma tdentídade hístóríca e uma civilização característica'

asseguram Interesses comuns.
Os acontecimentos ínternacíonaís, que a príncípío se espe­

rave, não viessem a constituir séria ameaça a. esses ínterêsses,
acabariam por atingir e envolver as nações da Améríca, eviden­
ciando o acerto de quantos hão propugnado uma melhor com­

preensão das conveniências de um entendimento, tão penetrante
'lute possível" entre os países irmãos, cujos destmos se vinculam

por íueaís e princípios que são de' todos êles e que lhes vêm sa­

lutarmente formando uma eonciencta mais ampla da grandeza
'de uma função civilizadora e equílíbradora no mundo de amanhã.

Justo é, pois, assinalemos como auspiciosa doutrina a do con­

graçamento da América, sob razões de ordem económica, quanto
ue ordem moral e política, e que as díretrízes brasileiras, sob a

égíde de seu atual Presidente, J_Dcluiam; expressando-a numa

prática fiel e sábia, que muito contribuiria para firmar b, nossa

posição airosa, no concerto das nações amigas. Não menos aus­

picioso é, ainda agora, em lace. das cireunstancías que se criaram
.

para as relações mteramerícanás, o ponto-de-vista aefen�po pelo
.
nosso Go'vêrno e íncísrvamente revelado num impressionante to-

: pico do discurso com que o Presidente Oetúl�O Vargas saudou as

'"aelegaçôes estraBgeiras,àd3a. Corrrerêneía de Oonsúrta dos Chan­

celeres Americanos,- reunida há POllCOS, meses no Rio de Janeiro.

,yale recordá-lo aquí: ".Nao nos oastará, � nós, .povos de tendên­

cias pacíficas, com enormes encargos construtivos a desempe­
nhar, uma sondartedade passageira, em momento de perigo. Para
alicerçar o engrandecímento ruturo, é preciso fortalecer cs laços
de amizade e criar, pela prática estrita da cooperação econômica

e cultural, condições duradouras .de prosperidade para as nossas

populações, e, C9111 isso, ajuda!' a se refazerem as nações flage­
tacas pela guerra", . � '. ,'. '. ':".. c'l";LoJ.;),�:.,.�",,J;.((l)\,"","'�,,_

. Mais que uma atitude de emergência, a que reune e solídaríza
OS países americanos, nesta hora, consolidaría ..:_ ao que precoriíza
o excelso Presidente da República do Brasil _ propósitos definiti­
vos, regendo a futura concordía dos povos dêste continente e assí­

naranuo-Ihes uma colaboração integral e permanente no sentido

..
ua "mais sólida aliança de nações livres e soberanas que jamais
conheceu a história ua humanidade", ,

Nem será outra a convicção ue quantos',' com reBIJOnsabili-
Lisboa, 2 (Reutcrs) _ llécente-

I
com os :poloneses. Atualmente os

n�el1te, correral1!- rumores. ues�� ca- alemães não conseguem obter dã
cade direta na orientação do moderno pensamento americano, pItal de, que HItler deseja refazer I Polonia nem soldados nem �:l1fio
se apercebam da significação dos, acontecimentos desta hora a Poloma� e, tambeni, qtle

..

o gover-I ele obra, Somente pela' força é que

,1irágica,. os

q.
uais

pó.em
na mats dolorosa das

cn.·se,� ..

a d vüização no pOlO.J?-�S e�I ,L�nc�re: . flz,�ra -Ullll
conseguem levar poloneses l?ara a

ctis�ã, que tão grata e pr:edominantemente h�, üiHuido na evó- deSIll�lltlO,O lOllll�.l, a 1 e�pelto do A,lemanha. Os _poloneses afmnam va, e a circunstância. ele haverem os países do "eixo" sentido já o efei·

;; .,' ,. �'. '. < ", r' '.;', ,'.
.

-

.... fundalnenTo desses Il�1110Ies. 9 e?f- ainda qlle tera,o agora, CPlJ:lO· oa to da" nussa l:e?<çãü constituiria demonstração contundente dos senti-
lul,i<.o aenlOcratlCa dOS. pa.�es <tIl1eUCanos. .

.

respondente "Interahallo" ql�lgnl" i oulra guerra, a Grande Polonla e mentos' Ç(ue temõs expet'ímentado em fíilce dei héá.i6n.��z d�s' .ataqJe.e
por parte �o ;B.rlõj.sll, pao tan;am testelllunhoS' de lea,ldade, a se lotOS crquos POIQllfJSeS de LIsboa '111[.0 a pequena que então lhes fôra .

f 1 I f t f' I que atírigein os nossos navios e as i'es1)€ctivas tripulaQo-es I·Ilc·'e'x·'ec:l"'.
êsse postulado superior, que faz que acorramos, sem medir sacri- a 1111 .( e esc �recer o 'U o, e o que o eJ'ecíc<;!, .- presente indigno de _

•
-

1 .".�

ticios aO dever de ass,lstir aos palses ir11'1ãos no que possam eles lhe. dlsse�am parece cr;)fl�ar as pala- [U111 opressor que matou milhões Nem <;l.S nossas terras, nem as nossas �guas Serª-?;- seql q.U€ a tanto opo-
.'. ,. ' '., _�...

'

,vras do aesmentulo .oflclal de Lon- de poloneses e que teve,"a ,coragem nhamos toda a nossa intrepidez e tO'doS os nosfiOs� t't'.P.ur.$Os,,.:..-béiSe: de'açãô.em ln1iereSse propno, depenaer ua nossa deCIdida e eJ.1Clerrce coope- . dres. "Jamais um Govêrno legal de lentar com' isso re�· "C:' ..
-

ração. As perspectivas de �stabílidade _paCifica da América, após polonês tratará com Hitler de um I' mal que Pl:o\Tocani. O; ór;i:W5ilpo� de qualquer país que pretendé,\.Q$saltar uma p,ação irmá. A pala\'l"a do

estp_ cumul1iuária fase lmmana" gan11am relêvó na cor"ciBilcia bra- ial as�unt?":, diss���l�l�lhe, E a;res- �o�eses �OI1Sic�l:'l'qlli 'as)Ú1;l�is Qfer- excelso Chefe da Nação é insusceptív.e1 deQutre, interpretação que não

S.l.teiI.'a aberta às

s.Olicitaçõ.
es .dos grandes.

ideaiS

.. qUo e. objetiva'ln alce.n.!.aI
am. O

exe.1 Clt.o.. p.olope.S.'.
a

l'
cas c:�1l1Q provas do.

maIs.
extre- essa, a qual, ben� s.e vê, já ttim a corroborá·la ° magistral re:vide qUf;

,

'
.

• L' .• ..
,

. �
-

,
,

_ ..: mm lnha polonesa e a avraçao IlÇl: mo cmlslUO'\ . _.

concordia
.

colelllva � o respelt� mutuo das l1açoe� ao Novo .Mundo. : lonesa, .

que �oop<:ra !(Ql'n a HAF,
..

é Lisboa, 3- (Retltérs) _ N�Q exis-
a F'ôrça A,érea Brasileira acaba de oferecer aos piratas, quando se aba�

�<!I�I1'_-�-�""�N�-c;9"-aw!i"'<""ii>� I ql!e l'eConqllIstal'ao! sob a �hella ',te força ue expres�ão c�paz de des- lançaram êstes a aproximar-se das nossas costas. ' .;'

LIV rOS O\.4oS �o g�neral �g{Qrslu,. a POIOlU& pa-ll crever a sitlla��o, a que cllegoú o
'

1 _ ;,� -:li Id..tt_; '.:' .�: ;c:· ::' t .:�� ,� ::-..1.1;
;

t V �
1 a S�llS flhos . 9J5 clrculos_ pC!lone- povo da Pololl1a, sob a ocupacão

,-, .

. .,. .", "'
,., . ses lllfo.<lnam amda q:�le M? e esta nazista. Devais de um rjgoroso "in,

.

(Do "Diai"'hL:O,fícii'l::�!do Estado").
n" '<' D'A C·'OI�'.r.'lNrA "

a prl1le,u'a ,vçr.. que HÜlel' fa,z est,a v'erl1'O, passH(lo S.em combustível ieil�ftG(lHIIli"'_W��WIIII_""'�.tif���&w1t.
, .,AlhA0", .l �. �olll�nce ele ,Charli� Chim propos�a. E contaram que ha maIS par�Çlqu.ecer: Oi; lares, sem vidra- L

!1õ

I
-

F d 'I_
.

EarJ. Derr b1ggers -:- .t;tiltora V�CCi1l - �101 l·\)4.:l, ou 111,:110S _um ano chegou a l:isüoa. ç<lS. :(las j,-UJelas para impedir pene- eglS' aç:a-o,' e", .era.·· ...,;.

Al:ras da cortIna, jai ,o que?
. ,um cId�dao rUl1leno, sr. SeIcaru, tracão do frio enreo'elante o povo

, .'
E este cas,� ,mal� ,l,mpottan.te .�e Charh: Ch��,. � o romance lU��.s 'politico, ,jorn�lista e ,diplomata, 11?01ôn�S sofre hoje "'em '-di� até da :;g_.�""", '

J J!f '
. ,;..,ifJt.�,o·,ii:·r"

excltante ue Earl DelI blggers. Ja COllUecem Cnarlie Chan, O d�tetb I que tnha lelaçao COlll v_anos polo- falta ue alguns dos maIS rl1dimen-1 DECRETO-LEI N. '1.320 _:_ DE 21 DE ]\oIAIO .DE lU42.
.�...�--

,ve de Honolulll, cUJa reputaçao cresceu -=- como dIrIa o prop1'lo char-I neses proenUllentes en,tao, reslden,- tares aliJnentos. Ao miséria es:palha-
j -

• r

li.e _ com força �rreSl�tlYeL _ .

•
'

.

' res em Lisboa e aos ql1ai,s cc:nhecia! se espantosamente entpe
_ milhõ'es Modifica a lcgisla-ção do enshlO.

,

. Apa�'ecell o _seu pr�lUelr(j ,r?!nance,_ O, CAMEL� �HETO, \�elO d?- �e. �l�?arest. Estaya 0, ref�nqo ::;r'l de pessoas, ::gora reduzidas a

&ü-[ ,

Q :P.residen�e d� H.e�úb!iea, usandu da atribuição que lhe cpnfere. 0
p01S. o �UA�DIA,O DA:;; C.H!\ \,.t;S,. ::rue :lIUltOS �eitv�es c�nSluel a�I co- I �el�iu u aç91]Jpi1ub�do ?e!o SI:- Aaron _d!"aJos por' falta. absolu.tll. 1.1ê-v�ituâ" �rtlgo 180 da Lons!ltmçao, decreta:, "

1110 a m��s, enge?hos,a nSTto.�la pOllcIa� Cl?S 110S,SOS t:::l!lPOS, DepOIS VI?- C?t1 US, ll�!çlo �� ImI>.l_e��a as le�a- n.Q.!S.-Nuo ha ll].�ias. nem qlpas, nem Art, 1 - Os ll1StltutoS. de ensUlO pertencentes à UUlyersidade do
}:'\llll .�. C1\�.� ,��M CH,A' -'?� � O P�l ,:<\.llAl? CHlNE�, ..i'.' ço�s da ItumMua em L�sboã e ,�,a,-' caI,)Ot.es, ,lleV� ;,;a,hãq ,,\( ,.Çle, .c.afé. OÜ Br�sll, bem C?1ll0 os. del�lal� esta!?eleCUllentos ?e ensino superior :'dO
.' J?lll Al.H.A;::, DA cOIU�NA.' .o ,tSS.l!:>'SIl1ato, eul S,1I1 I 1 anClSco, de dnd" o qual tambeI�l tlllha h\l'g\:\� ch�1" 110n1 se oqve mcnclOllar o no-, P<llS, reconhecidos peio . Governo 1< ederal, deverao obedecer ao reg1f�l'e

. SIr I<redenc Bruce; ex-chefe �la Scotland �ard, e o ce11,l1'o da trama relaç?es �0ll1 os 111e1OS poIQI\e.ses me. Um viajante neutro recel1>irche':: ü�' pr<;nIlOção es�olar, ora yigente 'nu �"�.cnldade Naciona! de' Filosofia. -,

-f\ntes que os motIVOS deternunanles do. llustenoso. fato se).am, .desÇJQ- dflqU!, fe.\tas aQ tempo em que de. gado de Varsóvia descreveu as Art. 2' -- Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua pub1ica-
JJertos, desenvolv�-se um romance em tres e�l1tmei1tes. "Ha maIS mu- semp,el�hava as mesmas funções em mais dramáticas cêl;las daquela ci. 'ção, revogadas as disposições em conlrário.

.
.

,�J;i'eres nesta lust�:ma do"que po t�atro [Callles",_ queIxa-se o capítlio ��rsoVIa. Sr. Seicarn, nesta oca- dade her(íica _ cuja defesa já lUa ,de Janeiro, 21 de maio de 1942,1210 da Independência. e 54!) da
.

l'launery, da polrc.la de �al� FranCISCO! � Ullla delas evoca uma extra- 51<:'\0, disse aos pOl?neses a quem paSSOLl à hstória _ e que ele conl- República. _

:.; .ordlUana g�lal1terl�, .dev�çao e sacnÍlclO.
, .

procurou, que "mUlto brevemente, pal'ou a POlilpeia. Não há língua-. _.", ",,- __ .�}c GETÚLIO VARGAS
'. � ve�-sao braslle�ra, llltegra. e escrupl�10.saJilente felta: por �lfre- d�ntro apenas ele algumas selluma:5, t;CI11 humana p[11'a expressar?s ''p.ª� ../c'·' ../ _,.;�1f1jf.ê· .'-'U:. _', ,,,,,. Gustavo Capanema

_ �iI!ff.',�; ..•_.,
d� l:erreIra, �caba oe ser YUJ)üca pela �dItora Vecclu, �� Rio de Hltl,�r, ao, ent�'ar em �Iosc�n, farra I'orosas condições a que cheg'ou - ,

"; ...Janelr�), ,v�lorIzada c?m vslOsa cap,,! alegol'lca �e FaIlt�.PPle. do l",!-'emhn,� t.!écl!Ifuçao �a mdepen- aquele nobre povo. Me.I.i)!;!.D assim, DEGRETO-�El N. 4.3�8.- D,E 2� D� MAlQ,IDE �942'
', ....,

'. Mlsteno, hU11101;lSmo e trama n�velesca,. sao comlnnados
.

com del1,c�a d.a l'owma. O mplomata e o _seu 11101'<\1 (l.onti !?-�Ia . esplêndidQ. FIxa :o horano luormal 'd.e· trabalho dos,�mpre'gadtlQ
suma destreza pelo celebre autor poliCIal amenq.no E�rl Derr BIggers polltlco J'tuneno chegou mesmo, NaQ �p.. encontrou um único poH-, em estabelecimentos. ,bancários. ..

-

'.; . ,'.

e -isso sem dúvida deu lugar ao l>xito extraordinário que a famosa sé- n«sta ocasião, a <,:onvid,tr o#- p.o.lq� ,\1\'í' que aceit!Jsse à .missão de o présidehte da, HepúJJlicá, usun'do da fact'Í�d'ade'\l'be J.iw cernfere' <)
ri "�� romance de Charlie Cban" está alcançaÍldo no ,Brasil, C01110 nes,cs a voltarem para seu pa,is \;if\,' Q1l1s1ng. H;fl, tempos, fqrá�l],·.men- artigo 1�0 da C0J1s,titú1�'áo, decreta: .. .\ I ;

. ,\ :. ,I �.; .:" f ), ',.". :." ..

'i:;antes Ja alcançara em todo o,)m:mdo;' , ,,' ,
. BUGar('�t; ... " "

.

c.ôuadas n�mes. de,' jovens ,pp!une-' Art. ,1 - O horário normal de trabalho dos empregados elll:o;litabe�
.h�at"H0�(ie�""®&1tiHSi9NQi�@�(;@H\lj®�@�@�®@�� .. :��s,Í' yerd1ldell'o fIasCD ocorreu ses, que terIam aceIto confáctó com leclmentos hancá�'ios será ue onze e meia às dezessete e nieia heras;
,�",c ,

',. , .•.. , -,

.

.. .. > • ,'o ,;, .,"' logcl após 'li' invasão. da RússÍ<�, !la os alemães, que lhes ofereceral:11 cóm um intervalo de' trinta minutos para descanso.

AV'I"CO AO 'fi\)OVO C"'A'TARI'" N'SE oilze meses, e deverIa concretlzar- cargos' 110 govêrno mas mesmo Pa,rágrafo único - Aos sáhados, Ü).icia:r-se-;;t às no_ve,ltlQr'4S é te('l11i�
. ,.;; _

.' C'
.. '

.

,... se ydentr� �e algumas �em�nas':: ilesses ea�os, os c�rgos 'eralli de nará às doze.
• '..... n"

'�', '�:
-

'"
,

.' '"

.
Linha Direta PÔ1�to Alegre _ F'iOl'ÍIUAÓpoHs A .Ofemn ia �e_

agora nao .e mais· p.equenH Importanc] a. A derrota, e Art. ,2 - O
. presente decreto-lei el1trârã, e111 vigor na' data' <1e'··II{ll;l.

que. um� rep<;_ttçao da antenor, )s- '.u der,,:ççãJ) da França, é indubita- publicação, e terá vig.ência e�lql1anto p�rdu.par a cJ;��e de 11'a..J;IspL'rtc, a
só, porem, nao é, meslpo ªssll�h oveJ, tIveralll péssillla influência, critério. do. Govêrno.' .. "" .

'

--

c?u�'a nova para ()s_po]on\'!se�, q�all. 111[1S o magnífico cOJ.:Qpor�al11e:nto �r�. Q - Revogam-se as disposições eIll cont�árjb: I. ,

cl9 ps alcmaes ,estall em ma SltUa- da Inglaterra e o qonsequehie lll'o,-. .

lUo. de .1aneiro, 23 de maio de 19-12, 1210 da Illdepenqência e 54° da
�aQ,

'1' TlilllJbell� dltrau1tge16a guer1ra longamento da gnerra, Com à lut� llepública. .'"
_ ". _. .",.

.
"'

�'. "'.' ". '

....•�;
ll1l!noa. anterlOl' em. ,os a e- na frente odent;:tl � a �ntrfl:da. 'na ._,

, _.",,':lI!!'1"i%��,'.' .. " , .. :r. GE;J.'ÚLIO VARG�' ••
· .... i ·'I�'

.. �" ...ii maes u�'clararam a �ndepelldenclU guerra dos �-\st�lçlos" Unidos levall- ,�lIJ(�"f�'P'" ... '."e :"•."".... '\""i.�'>:i :..'�
' •

.N1,(Jxa'n:d�tf, l\ii.ar·c.oritles FiUlO.
I da, :rolo��a .num 1ll0�11en'0' para eles laram o, ânimo í�O� nülol1�s�s:" A I

. . __,"-_,

IIUllJtO dIflC}l. ()rgamz�r�m um COl1.-jl'piniiJo, �ér·\\l, \lão �!�sr:,.[ne os �ia: �;;;��ji;iiií·ii;Zi,l�""c:�., , T��- '" "
sell19 de Es.tado, espcC-Je· d,e .Il.,l�rll?-_'lr.es da,.fiU_0!:t:§l, � ,Ge que Í1 lUIÇl, gei· •.
me..do, �� Dle�a, a qu,al� �0�n,;(\P! l/un1o..-�U!':�i{ �tral"[l o rellascinlento

,',_ _. 'Você, ,sua: .senhora·. ou sua emprega-da foi atr Mêrca;
"1",, - "Iria 11'alS' f' I) , a" 1 \ ! .

.

P l'
.

d -a encontr 'u pel'''e �

... ·""'1 '.' �
•• >., "t1'( e,. {,ralaI' �1 A�".� :.�.(' lima. o ol1.it\ mais. fortes, en.

. o e no' b A I"
.'

, ""'��GH��eHMfi)�M&SlHNM��H0��� �o ele 1�Yfl\\ �va}lte o pIano prmcI-1 {�t'anrlecid\\ f,l tonificada pela. expe- Então vá' ao Bar .oriente, sito á ru,& 'Vi.tor,Meireles, 11, onde
,.�Om p ra�s'e 1 �a- Vende so l!ma !i}ot�cíç!�- p:a], (lue era.o de preparar um exer- t'(\ncj,a e pelas duras provas \,ur o encontrará, _dji;miamente. Poderá, t.(.abem�·· comprar 08 se-,"\.,;I '.

....
quma

'/fi
"" ta L E F. U R A N c.Ito por melO de recrutamento çlos que passou. '1 I Ad· d

qatilógr&fa, portátil, de preferen- .m..! ...., .."'_.�..._..;..].,�.,_,3 HP tipo 200. poloneses, para ser utilizado . pekl. .

gui ltes petiscos: pel'm, a mOIl egas,· pasteIs;�,: e carne é ca-

da Continental por preço de Cbm 1 litro de gazolina da Alemanha. O Genera! Beseler,

gO-j
�--_. marão, hering, rollmops, pepinos azêdos, ovos cozidos,

II-'
'

.
.'

.

.
vernador geral alemao em VarsQ- Bsnd

.. _.u,;r., .._.l.·,e�.�S'; C,�.....�..�._rõ"e.s fe.,�lhe.ado.s",.. <:.�,5���.'�.'P-qP. e!.l."t'!!,_ ���. II, 4l
Ofertas A.S, nesta Re- 20 qUIlometras. ' Rua UruguaI. va, se.mpre se lamentou depois por Tomlff:A 1(l\DO·Y '. c. -' _< - "," • '. -.,::_

>
.-

1(') ,n°. 27, fundos 31. Sr. Dante, l1ã9 íter obtido qualquer' ,,�s�u�e�es�s�o�����;�;���;;I�;���J�[ii;;�;;;;��ii==i==;;========="-:··iii'i�-.
ro;,','.'..','.'I�".�(...·:.,-..�·A.;i·--�,".,.ft�I�""

.-
�

I��._
ri,,� 1iIii'"

,
. . A.'TURUNA DIA ZONA � 1rlI>;f'\i

CONTINO_Al VENDENDO sempre mais bar� ,....,Rua Trájano; N. 12"
Distribuidora dos' aparelhos R. t. A. VictOR ,...., Vendá dê" diS�b&� e � yaly:_ulal.

, ,
.. ,., ... li, .. ,

.'.

. ..

\
_, _ ..... ' ... ' �.,. \�";'.�::.:'-��.l.;..�.. �;.�';.�.,.. �rf'1:)::,!\.;�",;.::-:";"��,r.j�$7;.��:"�,,,,,·�g-·�.;,,���>;"l.�·";·;·�';'�\;':'1�i;;",:;�"t.;:·,�r-J.t.?:::·",:;",wii>�.po.�';"·",>1 .. i»l"'.�.f'r,�s-�t�':(#...�:.IOt:\;:.:..��;y:.._�.�'4-'Il<,-M!...r�:Wlt\�PY"'�"»��

JikIUIIi�'kU_�.!;i1i�.""'·Ii1�f� ..�i�'������_rJl-JlIIL; }fj" i "Í4:;i,1ItJ ,'11111 IUlillli.' "lttI,l$iIJUIi

.' .

�,�

O Departamento de Imprensa e Propaganda distribuiu a seguinte
nota: i: -Ó, ,1

"No dia 24 de :Maio último foi torpedeado e afundado no mar das
Caraíbas por um submarino inimigo o navio cargue'iro "G0'nçalves
Dias", do Loicle Brasíleíro, quando em viagem para Nova Otleans. Um
navio ela Marinha ele Guerra Norte-Americana conduziu ao porto de
Key West ·15 tripulantes, elos quais seis, inclusive o comandante, lígeí­
ramente í'ei-ídos. Perderam a vida os tripulantes Ulisses .. Ferreira, Se­
verino Mari iníano Silva, Joviníano Eusébio Santana, .Manoel.sElpidío,
João Severino Silva e João Teles Valansuela, O "q·,onçalves Dias" con­
tava 4!)95 toneladas brutas, 3.055 líquidas, medindo 118,95. metros de'
comprimento, 16,55 de bôca, 9,75 pontal. Desenvolvia 13 milhas 'ho­
rárias. Partiu do Rio a 30 de Abril do corrente ano e tocou em Reei-

'

fe: a 12 de Maio,"
. .

O comunicado que se publica acima traz-nos .a 'n0tícia de" tiQVO e
deshurnano atentado da pirataria submarina .do ':e1xo"; -desfechaão
contra uma unidade da nossa Marinha Mercante.: resultando na per­
da não só do navio, mas de algumas preciosas vidas de "patrícios nos­

sos, assim vitimados no exercicio ele sua �unção -pacífíea.
Não poderia, aliás, surpreender a nínguem mais êste inqualífieá- .;

.

vel crime praticado contra. a liberdade de nossa navegação comercial,
'.'

por submarinos de países ora inimigos nossos, tão certo é."que tim­
bram em manifestar seus propósitos de sistemática hostilidade contra
a nossa frota mercante e contra a soberania brasileira.. Surpreende,
Sim, é que, pelo rádio de Berlim, pretendam os alemães, 'depois de tão
insólitas agressões! situar, a Alemanha no papel de vítíma

:

inocente,
·a propósito da' reação que os nossos avíadores; em boa .e felicíssima
hora, iniciaram contra as incursões dos, submarinos nas costas do Bra-
silo

'

Hitler promete a ·Iiberda­
de da oloni·a

Estamos oferecendo aos governos qUê nos hostilizam e afrontam
uma' cabal demonstração de nossa capacidade defensiva e do quanto
saberemos lutar para manter-nos fieis a compromissos assumidos para
com os povos irmãos, no continente americano. Ocorrem-nos palavras
elo ínclito Presidente Getúlio J Vargas, nesse sentido proferidas por
ocasíão de saudar as delegações que compareceram à. 3a Reunião 00n­
sultivâ dos Chanceleres Americanos, no Rio de Janeiro. "E' propósito
dos brasileiros, defender, palmo a palmo, o próprio território contra­

quaisquer incursões. e não permitir possam-as suas terras e águas ser-
vir de ponto de apóio para assalto a naçõeeírmãs", i'. ",',.' .<,' .:",'

, E' o que estamos Ül.zend:o e, a. julgar-se pela incisiva déclaráe�ó
presidencial expressa no tópico transcrito, concínuaremos 1it' fazer; ·s�rb.
desfalecimentos, antes com a crescente intensidade a que rormos 'Ie­
vades pelas circunstâncias. Assim como soubemos empregar. a máxíma
'energià, :- dentro embora do comedimento consentâneo à nossa cul­
tura e ao respeito que devemos a todos os díreítos incontestáveis _.>:.

para com os súditos do "eixo", que, Sob disfarces' pacifistas, viviam
tramando contra os ínterêsses nacíonaís ,e contra R tranquilidade dos

Brasíleíros,' não nos escassearão ânimo e. rigor pára COlU,. os que tenta­
rem Impedir-nos o livre curso das relações ínteramericanas, tanto

quanto, pelo menos, esteja ao nosso alcance promovê-lo e mantê-lo. Nem
cruzaremos os braços ante mesmo os maís surpreendentes acontecí­
mentes que ameacem a integridade terrítoríal brasileira ou intentem
desmoralizar o sentido de uma. solidariedade que estamos coneretí­
zando e 'que consolidaremos, como nos seja mister, futuro adiante.

As perdas irreparáveiS que sofremos, representadas no sacrifício
ele vidas em serviço do nosso comércio maritiJr�o,'serão vingadas a I1GlS'

'so modo e a seu tempo. Não o fôssei1!- de l�aneirá mais ostensi.

I

A ��SA JAE�]jlR, ffi:&-.U,OS. DE'PORT,O, ALEGRliJ, CO·
MUN'r(ii Á SUA DISTIN'I?A FREGUEZIA Q1J1jl IN �{[RO;U
A SUA LI�NHA DIRETA DE O.:�U��S,.P� PO:Jt'l�

.. "

'!>;ti
_ �W!'A C�J»:J'f� :

SArnAS: de Florianópolis ,_., têl'!;US e sábados.' ;�\��.
f .,�,>!_. .

. ," .�. � ,Yi,'�i·�r[:��·)·,J0l·;:\fi:�:�Jll���-

de Ar�ra�á .;,.. quartas, sábados "e" domf:ó.gos: '

,

.f.;�:tti����'" '.t.' �.: ,�•. ', ·p7.��· l:i�i!;j.,
Agentes em Florianopolis�MARIO MpURA

. � .',
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Florianopolls, 1942

Atnan
aet

,

Dse

;.... --- ,.

1
'

no estadio
I

! embale e Ire o

da F. C. ·D.,
o . Figueirense.e

Futeb,ol no Ginasio
Recebemos:-Fpolis, 4 de Junho de 1942

llrno. Sr, Diretor de A GAZETA
Saudações,

Comunico lhe que se reallsou hoje, no play-ground do
Ginasio Catarlnense, animado prélío entre as ,e�uipes do

'

Inter­
nato e Externato, os quais apresentaram a seguinte .ccnstltutção:

Internato: Slzenando: José e Fernando; Heleodoro Nelson
e Bentc; Decio, 'Ivan, Bastos, Rui e Renato.' ,

Externato: Rubens; Boas e Aldo; Milton, Edlrnar, e

Katcips: Arolde, Duduca, Mario, Geraldo e ATi.
.

Mostraram as equipes, no decorrer do l '

tempo, -eqúili­
brio de forças, terminando, no' entanto em favor do Externato
pela contagem de 2 x 1.

Durante o segundo tempo, 'resolve a todo custo, o Inter­
nato a desfazer a contagem e com belissimas [ogadas vasa, �,
vezes as redes defendida por Rubens.,

,
.

Termina, enfim, a peleja, pelo elevado escore de 6 X' 2.
"

Mostraram técnica e habilidàde no eontrnlé .da partida,
Bastos, ex-defensor do Estudante F. C. de Mafra; Ivan, ex-de­
fensor do Atlético de Imbituba e Nelson, ex-defensor do Ameei-
ca de S. Grande.

-

Na espetativa que V. S. nos dignará. publicanão esta
no jornal de amanhã, subscrevo-me com. alta estima 'e distinta
consideração.

',.
'

.

NELSON ABREU

Treínaraan OS

que
receu

cOl1lpetidor,es ,..." Mal'acaí
maís agradou �,Machado

e R'engarieschi, o'ão treinou

RIO, 5 - A proxirna rodada, ultima do turno neutro do Os quadros treinaram com 'a seguinte estrutura:

campeonato carioca de futebol, oferece como principal atrativo o EFETIVOS-João Alberto; Norival e Machado; Vicentini,
duelo <ctassíco- entre FLAMENGO e' FLUMINENSE, no campo Spineli e Mansinho; Adilson (Maçarai), Magnones, Russo, Tim

d,e São [anuario,
-,

(Pedro Nunes) � Carreiro. ,-, _" ,

, Os dois clubes rivais levaram a efeito, na tarde de ,on- ASPIRANTES-Batatais; MI:lJ:atinho e Bilulú; Bolinha

tem, os seus preparativos de conjunto para o grande jogo de (Carnaval), Ruy e Bloró: Helrnar (Bacalhau), Eunapio (Flortano),
domingo, razão pela qual a reportagem d'O JORNAL concentrou Wilton, Pedro Nunes (Eunapio) e Carlinhos.
as suas atenções nestes dois importantes aprontas, procurando
colher novidades para os sfans» ,

.

Foram estes os resultados gerais dos' dois ensaies:

o apronto dos rubro-negros dur.ou 70 minutos, sendo a

primeira etapa regulamentai' e' a fase final de 30 minutos.

Os-titulares impuseram-se por-f X 1-, tendo finalisado
Os tricolores treinaram durante noventa -rninutos em duas com um empale de 1 X ) o primeiro tempo; Os efetivos, apesar

fases regulamentares, 'em Alvaro Chaves, sob a direção de "On- de terem vencido, .Iacilrnente, os suplentes, não lograram conven .. -

dlno Vieira.
-

cer aos que toram à Gávea. Os elementos que mais se tíestaca-
A equipe titular, fazendo alarde de sua boa forma, ape- ram entre os componentes do quadro principal des alvi-negros

sar de deslalcada de dois elementos efetivos, conseguiu abater o leram: Domingos, Biguá, Pirtlo e VeXé. A melhor figura dos Su­

quadro de aspirantes" pela espalhafatosa contagem de 10 X 2, plentes foi o arqueiro jurandir. O atacante paranaense Sardinha
tendo a fase inicial terminado com o score de 4 X 1. nãe deixou boa impressão.

Os torcedores do FLUMINENSE ficaram alarmados com
, Construíram a contagem: Pi,rJto (4),' jaime e Vevé, dos

o afastamento de Pedro Amorim, por força da contusão sofrida titulares; jací, dos reservas. (
no encontro de domingo ultimo frente ao MADUREIRA, e, por As equipes aprontaram assim: "

isso, estavam anciosos em conhecer o substituto do extrema di- TITULARES-YusÍfich (L..ui�),; Domingos é Newton; Bi-

ceita ,!?,ai,�n9: �a. ��s�_ ,ini�"i31, treinou Ac:t,ilséJn,; _

que
� r_e�,p�receu_ ,�uá. ,yC?���� e Ja!!!l,,$:,�g_l_i_g2 �.p,eHíí?!1_g�i.n!)�o.,.PJr.tL9_1.:;-,J��raci.o

apns t�lJ.gcf"a·fé.lstament:D';'''feUtld '1I!át:Caaó um .-t,ento. No segunao e Vêve� ,('��, ' '.A'·",C.'i!:� -. ',::- -i;:.�:;, ����':-' - ;,:�':J:;:é"�,
tempo, ensaiou Macarai, que atuou melhor que o ex-ponta do MA- SUPLENTEl$'::::"':Jqrand'ir;- ,Ped,€p :'ê, Barradas (Gualter); Bor-
DUREIRA.' e' provavef .qué o centro-avante seja o .fltular. ba, Quirino (joceiino) e Artigas: Sá, [ací, Sardinha, Nandinho e

O apronto marcou lambem o reaparecimento do zagueiro e Jarbàs:
.

.

'

.•

'

Machado, que treinou 0.0 lugar de Renganeschi,. de vez que este

, foi poupado para o jogo de domingo.'.
'

,

�
....

,
Foram marcadores: Magnones (4)', Macarai (2), Pedro

Nunes (2), -Adilson e Russo, para os efetivos, Wilson e Pedro

Nunes, para 05 aspirantes.'

extrel113

Fluminense
, !

C0f\JTRA DORES:, E �RESFRIADeS

"

NA�O ATACA', .."O CORA'eAO
�t , l' Ai, .....

V·
,

�I-r a
·0 ,Sl1Dr I Clube

toi 'o
, -

reapa ..

,

'

l

BOLAS NA, TRAVE,
Man é o pseudcnimo de um consagrado humorista

, conterraneo. Ainda não faz muito, quando> rr.andavamos�ás'
traves a, bola da yACA ENCARNADA, Mim; em chist-o­
sos versos revelava, sobre o mesmo personagem, Un:l� sen-
sacional historiá de GAROPA ZANGADA.

"

Ficámos radiante por termos ao nosso .Iado um
autentico craque, a fazer goals das bolas que � nossa im-
pericia desperdiçava nos postes.'

'

O professor Fernando Machado, cujo nome' pro.
nunciamos sempre cem o mais - venerando 'respeito e o
maior temor das suas blagueà, sabendo da, nossa satisfação.
apressou-se em no-Ia tIrar.

- Olha menino. Man não é atacante, Joga na
defesa.

Flamengo

- Professor desculpe, mas Man ê um .notavel ar­
tilheiro. Joga na linha, ao nosso lade, ensinando-nos.

- Então você não o conhecei
,

- Conheço sim, senhor! Ele mora um p01l1CO em
São Francisco e um pouco em Florianopolht. ," •

"�
, "'...,..,.�,Po!·s'e "1sséi' i!iesní�.- Mãs:�ssl�cõ'tilo-troca d'ilbá-

�roéal de posição,' Hõje Ma'o. é backlll
, " ,I

Tantliem O Botafog�
=--__."'.'''''''''''"'_,,�;,,f,

••

-===d i s ç O r d a�__.___'..i��M i- ' '. "11(,
'

Será, iguall1let1t�, "o�,�g� ,o eDeon�.ro .com o ,Vasco
.

... ��f ,r , t Ir .'1","""� ·lt.; -t�

RIO, 5 - Poucas rodadas comportaram tantas noticias
de antecipação como esta de' domingo proximo, com que se én­
cerrarà o turno neutro do campeonato.

A primeira que se noticiou foi a do choque de tricolores
e rubro-negros. Efetivamente, tanto um clube comp Q outro che­
garam a estar de acordo com a mediOa, muHo embora esta não
tivesse passado do terreno das possibilidades, não chegando a

ser encarada 'oficialmente. ConsultadoS, os dirigentes de ambos
08 clubes se mostraram favoraveis, em principio, O do fLA­
MENGO co'ntinuou sob o mesmo ponto de vista. O mesmo não
sucedeu, porém, com ° do FLUMINeNSE que, passando a ana­
lisar o assunto, terminou por considera-10 pouco aconselh'aveJ
em face das. cirêustancias atuai's, provocando difiéuldldes d�

. transporte para o local da peleja-o campo do VASCO-e, fam­
bem, das condiç6es climatericas, bastante frias, á noite, e, por

tisto, pouco convidativas. Ficou, em consequencia, o dit'J por não
'

dito.
I,

Posteriormente, ventilou-se o acordo em que estavam os '

dirigentes do S. CRISTOVÃO e BONSUCESSO para que a par-,
'

tida entre seus qq,ádros S(l· antecip'asse para a noite de sabado.
Este acordo se ratificou, estando, de fato, já resolvido que alvos
e leopoldinenses se defrontarão nesse dia, no campo do AME­
RICA.

que o alvi-negro se mostrava de acordo, o que 'praticamente as­

se�ura va que cruzmaltino e bo�afoguenses lutarIam, tambem na
noite de sabado, no campo das, Laranjêiras;

'
,

Sobre este ponto, entretanto, estamos habilitados a con­
testar. Dlsse-no�, na verdade {) propr'io presidente do' GLORIO�
SO, ,eduardo,Tnnd�de, que s�u clube discorda radicalmente da
medida, não s.?mente por. �_�tivos analogos ãoS àlegàdos pelo
F_LUM!NE;NSE, como, prinCipalmente, porque sua equipe não es-
ta habituada' aos matches noturnos., '

,

"

Nestas condições, não h'á a menor duvida que esse im.,
portante choque, do mesmo modo q}le o FLUMINENSE X FLA'"
MENGO, tera lugar, igualmente, na t.arde de -domingo. _

.

Jesuino José Espindola, e sua esposa Maria Ca.
rolma Espindola, ainda ,sob a impressão' do do'loros,o gol­
�e porque passaram, com o falecimento do seu q,uer.ido
JlIho '. ' --

,

..

.

,- � '4J�
Ivo J'esuino, de Espindola

DisCÜll"da, tambem, .. Botafogo

vem, pela presente, agradecer a todas as pessoas que os contor­
tarafD e aqueles que' compareceram ao enterro, enviaram f1eres
coroas e _condolencias, tornando eXtensiva sua gratidão á Socieda�
doe An�nlIl�a Casa Moellmann, pelas provas de consideração e as-

31stenc�a dlspe�sada�, ao exmo, -sr. Vigario da Paroquia que deu
ao extmto asslstencla religiosa. '

Apro�eitam a oportunidade par� çonviq,ar as pessoas ami­
gas para a missa de setin:t0 dia, sso-ado dia '6 de Junho, ás 'i ho-
ras, na Catedral Metrop,olitana. ..

'

,

\

"

Mas, ainda ultimamente, aàiantou-se que o VASCO ha·
via>proposto ao BOTAFOGO a antecipação do seu en_contra e

'---

a Can
.,C r u z e i r ,o, ;

,
"

.

de

• .,i .•

- - - _".
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F
Luta de morte entre desordeiros, na praia de ão Cristovão

Imprevisto crime, de morte ocorreu, no Café São Luiz socorros, Era ele de tez clara-' e aparentava 30 anos de ',idade, O comissario Afranio Rocha, de serviço .na jurisdição do
Duvãl, sito a praia' de São Cristovão n. 1U;-- Rio. I Seu cadaver, com a competente autorização, feí recolhi-: 16° 'distrito. tomou as medidas que se impunham e encetou ime-

.

Defrontaram-se ali, ruidosamente, dois deso�deiros" ases do ao necrotério do' I. M. L,
_

,.

, • ',,",', ,di�tas diligencias �ara localisar e cal?turar o as.sassino.

��o)����S:��!�2�;:;!��;:��:��:b�;��!�;e;��i��t��A,a;:�::::'São P''au' lo'," ,e'sla"" produz'l-n''d'o"
'

I,'ga S"",o,','Iinapata o rival, conhecido apenas pela alcunhar-c-era 'o Bl;lía�o,da' "

"

,

>

Mão Pelada. '

, ITAPETININGA, 5 (A. N,)-" As experiencias .de disti- extraída dali, despertando grande entusiasmo popular.
,

Houve um instante de vibrante espectativa. Madureira lação do xisto betuminoso de Angatuba, na comarca de Itapeti-, A gasolina apre,sentá uma cor pardacenta e,m virtude �o
avançou mais um passe, e .Baían,o firme, sem, recuar um siquer , ninga, ha' mais de um ano iniciadas, acabam de apresentar os estado bruto e .natural 'em que é' obtida pois contem, ainda um'

o golpe partiu rápido, vl9_rado por mão -de mestre. Baía- melhores resultados. Ha 62, che'ras que as retortas da primei- pequena percentagem' de oleo. O jorro é continuo, tanto que as
DO rodopiou e rolou 'DO chão. esvalndo-se"em ��ngue. _Eôra ele ra maquina instalada num tre�'bó da estrada' de rodagem S. Pau- maquinas estão produzindo serncparar. Cuida-se, no momento; na
atingido profundamente no abdomen. O agressor! então, não ter- lo-Pirajú, nas proximidades de1n Itapetinínga, ,e,stão produzindo montagem de outras 'maquinas de maiores proporções, Antes de
giversou: ganhou a rua e' confundiu-se com as sombras da noite. continuamente o precioso combustivel.

','

. ,,' se realizar a' prova pública oficial, quando então serão convíãa-'
Baíano da Mão Pelada, momentos depois, era transferido

"
O fáto mais -significativc, é que as grabdes r�coli'tas' já das as altas autoridades, inclusive o general Horta Barbosa rlre-'

��:a.;,. �.s�i�:enc�a, onde ".ei,! a falecer, .ao receber os' primeiros I produzem tambem ga�olina' �u�s� p�ra" em estàdo de ser 'usada. s�den,te Ido Conselho, Nacio�al d� Petróleo,
.

s,erá t;ita, uma_ expe­
,

' .......

1r� p-�._. """:"'-_............ ...,.........................._·.............7·'··...... 1 N a pre�.e�ça de autoTí�ades- s jôrnalistas, u� auto�ov�l fez uma

I nen,cla
de l.on,go curso. O' ln,vento das maquinas e de um enge ..

Alarma em Londres e fora curta vlaJe� de 32 quilómetros som agasotina dali-retirada. ,

aheiro baaslleiro.
,

,

'.

-

DOIS carros de praça-tarábem ja rodaram com a gasolina ' ,
,

do, ar' a
.

radi'o de Be'rlim
. "

".1
'

•
�---'- '-:'._-"

LONDRES, 5 (R)-O comando da Royal Air Force re- r''a S''.' eI roS' I
C' dli M' t p'" d'· Ivelou que estão-sendo dados os passos para se chegar rápida- '

','

, "

.

,

.
.

.

. :. .' te ' lto
'

. u UO " re Ia
mente ao objetivo de "mandar, todo mês, 30,000 aviões de bom-

fUNDAD'O' ,'ANO', NO DE,' 1914bardeio fazer raids sobre, a Alemanha, ou, tendo em vista as •• '

d" '" • rI
�'noites más", cerca de 2.000 aviões por noite". V"',,11'lmaS" 'O 'e''I"X,0--' .

o Maior e mlJis acreditado t�lube de
Sorteios ,do Est'ud'o

SOBRE A ALEMANHA F L O B I A N O P O L .1 SLOND'RES, 5 (R)-A Rádio Berlim desapareceu do ar

a!)s 21 minutos de -hoje, 5, o que indicaria que a aviação brita­
Dita deve estar voando, novamente, sobre a Alemanha,

EM LONDRES
LONDRES, 5 ,R)-Soou hoje, nesta capital, o . primeiro

alarme aéreo geral verificado desde o mês de novembro passado,
Contudo, não toram vistos aviões sobrevoando -a cidade, e o alar-
me foi de curta duração.

'

,

APARELHOS ISOLÁDOS
LONDRES, 5 (R)�Durante breve alarme aéreo verifica­

do sobre o estuário, estiveram em ação os canhões anti-aéreos,
rechaçandô alguas aviões isolados que haviam surgido sobre a zona,

Foram lançadas bombas sobre uma cidade, do .sudoeste

d!_ Inglaterra, durante as primeiras horas da manh�e hoje.
,

Antes de �ompl·8r_
Veia os,,·pre,ços ,EXCEP'ClONAIS· de

SOBRETUDOS -GABÁRDlNES :_:_'TE"RNOS

A
na

MOD;ELAR

- o Clementi.Do 'está
, 'mancando ..• ,

-Ptid�ra! Com áquelJl
bóIa na trave .••

----_ .. -,-_._.�

;.� ·t·;\

-RIO,.5 €PRESS A\iVJ:OIUM ,I>ARGA):-Via aérea:'-J3esde
o dia 24 d? mês último,:�pá ��fôlJi.cê da g�erra que _,�ns�nguen�a .

o mundo, figura um- nevo ,ate:!1tado do -eixo-: r navegaçac paci­
fica do Brasil. Naquele dia, f?li '�tMpedead()'1 e' afundádo, .no mar

\ .

dãS Caraíbas, p.or UGI submarfne tctalítârio, o cargueiro rracienal
, «Gonçàlves Dias", da frqJa 'do Loide Brasileiro: .Como duas ve�

NA ",LISTA, ,N,'EGRA' zes anteriores, nbs,sQs iaimi'g'0s primaram pelai traição, covardia
e' brutaíidade do ataGJúe,. s:eno.o qu,e, 'ágara, d,�ixa'ram transpare-

;' ,

"

"s 1'a.TT .....ATABINA cer através as gargalhadas com que acompanh'ám a afliçã.o dosDIVERSAS ,FIBMA� DE' 'Alo... A ,-,' "

n.ossos,marujos em luta com '.o mar bravio,' dentro ,da' s�tuaçãoWASHINGT0N, 5 (R)-Foram incl1:tidas na «lista negra» do desl>sperD eril que\ .os átiréirárn impied.osamen_te, em toda a
norte-americana cêrca de trezentas firmas d.o Brasil, entre elas as

sua p'lenitude, a selvageria bestial de uma guerra jamais cance-
segllÍntes, de: Santa Catarína:'

, bida 'senão, pelos mentores' do nlpo:.nazi-fasêis'mo: O «Gonçalves1)-S. Â. Metalúrgica, J.oinvile Dias» é ii nona uni..:lade. merba,nte brasileira que o «eixo» agride.2)-Adriano Vid,al Branco, Fpolis. O Brasil anota, Dos 51 t-ripúlatlt�s que integra,vam a sua; tripu-3)-Carlos H. Buechler, Fp.olis. 'd 'd" fi f id 'I' d
4)-:_,'Em'l'dt'o Card.os9 'Ju nlot,' Fpoíis .. I

taçãO; '�selS per eram a VI a, seIs 'caram er os, Inc Uln o o C.o-

mandante, salvando-se, graças ,ao Socorro prestado pót um 'vaso·
5)_:_Qrlando Cunba, Fpo,lis. de guerra "norte-americano,l '45. 'E' a guerra, que não' procuram.os,
6)-S. Sez'efredo Krappe, Fl.orianopolis

que não provocamos, mas 'l,ue saberemos enf.rentar se· assim
7)-Perfumaria Dralle dQ Brasil, Joinvile quizerem @s tota.litár\osl

,

.

8}--Frederi'ç.o Fischer, Blumenau Na gravura acima, da es,querda para à direita, aparecem:9)-Cia. Litografia Catarlnense, Blumenau •

Ulisses Ferreira, ajudante de C.ozinha, J.ov,iniano San�ana, foguisa
lO)-,-:-Reprex Limitada, �Iumenau ta,/j0sé Teles,' foguista, Mç,noe'1 ,Elpidio dos Santos, foguista, -
ll)-Limitada do eomércio e Industria, Blumenau

quatro t'ripulantes �o, «Gonça,lv�s Dias:>, g_ue. perecerami ,O�wal�o12""":C)tto Selinke, S. Francls'cá eardoso; piloto, Altplo Tavassos, maquinIsta, Oswaldo Helsmell.

B-.,'
....

õ-.""'_-s-n'o 80';1--' ler, t.eI6g'rafis,ta e Crispim TimQtheo Lima, 2' comisS;árió-q,uatro
Mais,21 fuzilamentos dos que 8atvaram�se .. vendo-s'e ao centr.o dQ cliché, recortada; 'a

fotografia alo comandante da"mesma unidade naciona!. .

J()ão Ba-

, LONDRE;S, 5 (R) --: A emis- tista de Figueiredo, tambem, com .o disseHl.os, entre 0S, feridos.
'

'sora de PragSl declara que foram ,I _,--,,-,,-_.:,..-------......---------��----

Ifuzilados mais 21 tchecos' corno IT
' "

'KNO'T' '�. 1"
'

repres�lia ao ataque contra ome' ,. '. /.'
"

Heydnck, encontrando-s�. neste I
' '. ",

'- ',PI. "II O_f,.
__________--.-:, número uma mulher e 7, judeus, tidi'''''',-------'---_,___---::----,-- _:.--�----'--�-----:- �IJV': r
ç A R T A 'Z E

.

S D O D I A �,.

H-O'"E �" SARADO :H'C:».JE {'

CiDe, :,R E X Ctne ODEON Cine Il11perial'
" ,',", ',I,

Fone 1�_587 'I
F,ONE: l.f;02, Fone' l.á87'

A'S 7'112:'IlcmÁs A'S '5 e 7 HORAS
A garota de "n:iais c: it» de Holli- "

.

,

" Um impressionante e sensàClO' ,

wood e o mais habil' bailarino Um� .drama profundamente hu- (na] filme drámatico com 'um ,e.
da téla, reunidos, fluma fina e mano' e"impressionallte... uma his·

lanco de primeira' grandeza:.' ,)

de�l1:lmbrallte' comédia n.lUsiGada. teria que fl,1z vibrar com suas' se-

Ao eo",pB�sO do am,qr quencias convicentes.,
'

RITA HAYWORTH. '/ ,.",
e FRED ASTAIRE

" , I

NO PROGRAMA

D.F,.B�....;.. Comp'Íemento nacional DFE'-Complemento Naci@pal.....;.
Atualidades do Brasil.

-Atualidades, do país. _

(IMPROPRIO ATF1' 1,4 ANOS)' (IMPRO�RI0 ATE' ,10 ANOS)

f!V3ÇQª; a5�� � 1.$000 Preços- J $500 e 1 $1 00

J
NO, PROGRAMA

. ,....;�
.

D.F,B.-CoDiplementQ 'Nacional
-Belezas naturais. ;

A 'VOZ DO MUNDO-Com B0-

tjei.rio da guerra.
-

,

LIVRE 'DE CENSURA
U�º.�l$i0()

filhos �oubados
com ROCHELE HUDSoN' �

e GUEN FORD

A'S 7,30 'aORAS

A Ouzia do Diiabo
OÇlm CHARLES FARREL

e JAGQUELlNE WEL�,S

PROGRAMA:

DE)DE OUt KOLYNOS foi des-
c'ob2r.to, ha trinta annos

passados, innumeros denU­
fricios têm '. tentado imitar,
suas superiol'es c;ualidades,
mas nenhum foll b2m succ;:>-,
dido. ,

Kolynos limpa· 'os dentes
melhor €' sem Causar, da:'mno
-restaurando, rapidamente

I'o bnlho e brancura naturaer;,

N��o Gccoite svbstitutos -rin�i�1.., no

molho, "eme dcnla! -

K�!Yn,,��,
, "

�-;"' ............./ '" <" -.,.",

I

RUA, VISCONDE, DE OURO PRETO,13
Re8ultado do 422· sorteio .·eedizado

no dia li, de junho de 1942

,CADERl!ETA ,No. 11193

Premios em mereadertas no .valor de 6 :250$000
Foi eontemptada em mercadorias, jnovets � tecidos no va­

lor de 6 contos e 259 mil' reis (6!250$OOO), a' caderneta n, 11193
pertencente a prestamista, Maria Filomena Lessa, residente em
1mbituba.

,Bonificações, em mercadorias:

No valor de Rs. 30$000/

13686-Malvina Koner, Fpclis
2107-Sl)ley Martins, Saco dos 'Limões
375.5-São Sebastião, Jfpolis .

15243-Antoni'Q Valêrío Néto, Mafra, '

13241-José Martinho de lYIlrarid-a. Parati
18381-Ernesto Viler, Joipvile·

/

18187-Doris Ragel Podo; Porto Unlâo
690'0-Maria e Amazilda Budal', Itinga
1609S-Nat�lia' Caldeira, São Francisco i
15868-Virgína Francisca de Araújo, Fpolis.

No valor de Rs. 20$000
68U-Rubens Witi:eteke, Ponta G'rossá
19515--:-Florina Ar'aújo, Fpolis ..
14329-0swaldo Vilervi-ng, Itaja�
9075-Narvar Junior, Fpolis
0180-Francisco José Ferreira, Guarda Cubatão
2456-GliceJia Pànker, Joinvile
1266-Pedro Artur Fonseca Lobo, Joinvile
1284�Alberto Roli,n, Joinvile

'

6201-Ana Patrurii. Valões
16769-W.aldi Pakiski,' Pedreira,

.

No valor de Rs., 10$000
8151-Julió Woskedeckes, Fpolis
13988-Waldemiro e Luj'za Joaquina Conceição, Palmas
lS637..!..Jorge Talito �auge Barbose, )Çanxere
4,362 -Eunori Bauemer," Teixeira Sares

'13421-Cezar Liberato; Laguna
1-5398-0swaldo, B,wri:ete, União da Vitoria
6533__,Rerci'lio Manoel Rocha, Imbituba
q1l4-Marcelino�João Joaguim Souza, Domingos' 'Corres
16044-Arno Delisch, Jo'invile �.

0590-RUda Zarki. Porto' União.

Isenções de pagamento por cinco sortei,os

4954-Nàtalía Sãntina Zimell�, Ribairão da Varge�
520S-Maria Ana Gorreia, São Francisco

.

1688'-Hagapi,t() 'Ran1bS de Souza, Fpolis
8109-rturitidd:'Múí�r" Joinvile

'

4777-PFlcinha ,Pedro Pere,ira, Amancio'
15990.,-Eunice' e Hernani Farias, Fpolis
8504=l{ercilio Gomes, e Madalena Lopes-, Hansa
l()ú4�-'-Manoel Deonizio e Maria Cordolá, Passa Tres
0835-Walter Bauner, Joinvile I

l02'(j1-Zo,Faide Bosco de Gastro, Lages.
.

FlodlntopoÜs, 5 de junho 1942.
Visto João Pedro de Oliveira' Carvalho

.

Fiscal do Governo Federal
PROPRIETARIOS

J. MqREIM li CIA.

SeDs8�iotial
.

revela- Alu'ga-seeao de Eden '

,

,

LONDRES 5 (R) - O Minis' ----­

tro Antony Eden declarou na,
na mesma.

Cama_ra dos C,omuns, na m��hã S-"-o-b-r-e--a-----"T':'.-,n-d-u-s-t-r-j-.de bOle, 'el;ll resposta a uma m-
.� �_ "" t-'Iterpela�ão, que não h1\via infor-' ",' �� I,

magões aliciais sobre a noticia
que lhe havia chegado as mMs
de que o Govêrno de: .vi�hy
teria dado permissão para, intro­
dução de oliciais e de marujos
alemães "nos v�sos 'de�'� guerrlil
f��Il'y���II�

. ,

uma saJa á rua

Conselheiro Ma­
fra' 106. Tratar

RIO 5 � Wi.) -, A comissão

de" DetêsaU .&conomia ·.,�acio.
nal determinou que toda a im..

portação de máquinas da indús..

tria';'textiÍ; ·dependerá .do resistrQ
préviQ da me�mlll ççmi:lliim,

. /:

,: I
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